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[ii]Apesar de se ter verificado um ligeiro decréscimo relativamente a 2001 (75%), em 2011, 73% dos alojamentos de
residência habitual são ocupados pelo proprietário. As casas arrendadas mantiveram­se relativamente constantes entre
2001 e 2011, apresentando valores que rondam os 20%. (INE, Censos 2011).
[iii]A Kind of space,no original.
[iv]A Localizable idea, no original.
[v]A Kind of place,no original.
 
[vi]Sintetizando uma construção conceptual algo complexa inspirada em Giddens (2000) sobre a acção humana e
respectivas contextualizações espaciais, temporais e sociais, Gell (1998) atribui o conceito de “agência” a pessoas e coisas
cujas capacidades de acção decorrem de relações causais de variada ordem. No que às Casas diz respeito, este conceito
permite destacar­lhes capacidades muito especiais enquanto artefactos e que, entre outras características, torna perceptível
a capacidade das Casas exercerem alguma influência na vida de quem nelas habita. Sustentado nestes contributos Miller
(2001a, 2001b) entende que as capacidades “agenciadoras” da Casa não passam só pela sua dimensão enquanto objecto
material, uma vez que elas são indissociáveis da história e dos factores biográficos integrados na sua estrutura. Dando o
exemplo da sua própria casa, o autor argumenta com os condicionamentos decorrentes de uma decoração prévia e com a
necessidade de conciliar gostos entre quem habita, atendendo também à capacidade que os objectos têm de “evocar”
pessoas e relações sociais ou de imporem determinadas lógicas nos esquemas decorativos.
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